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EFEITO DO NlvEL DE OFERTA DE FORRAGEM NO CONSUMO
E DIGESTIBILlDADE DO CAPIM QUICUIO-DA-AMAZONIA

(Brachiaria humidicola)

Ari Pinheiro Camarão", Ermino Braga2, Heriberto Antonio Marques Batista!
e José de Brito Lourenço júnior!

RESUMO - O experímento foi conduzido no laboratório de nutrição animal do Centro de
Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido (EMBRAPA-CPATU), em Belérn-Pará-Brasil, com
o objetivo de verificar a influência da quantidade de forragem ofertada de capim quicuio-da-
-amazônia tBrachiaria humidicola), no consumo e digestibilidade da matéria seca (MS). Fo-
ram utilt?àdos três níveis de oferta de forragem: Nl = 51,8, N2 = 81,8 e N3 = 111,3 g de
MS/kg°' I s/dia, e oferecida a doze carneiros castrados, deslanados, em gaiolas metabólicas,
em delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições. O ';6nsumo de
MS foi de 4S,7b; 61,7a e 73,2a g/kg0,7s/dia e o de ~ dígestível de 22,3 ; 37,lb e
41,Sa g/kg0' 7S/dia e a digestibilidade de MS foi de 48,8% ; 60,3%a e 57,1 %a (P < 0,05),
respectivamente, para os níveis de Nj , N2 e N3. Isto indica que quanto maior for a quanti-
dade de forragem disponível, maior será a possibilidade da seletividade animal e conseqüen-
temente melhor a qualidade da forragem. ~ possível estimar satisfatoriamente os consumos
de MS e de MS digestível através da quantidade de forragem ofertada.

Termos para indexação: Região amazônica, Brachiaria humidicola, digestibilidade, consumo,
composição química, nível de oferta de forragem.

EFFECT OF THE LEVEL OF FORAGE ON OFFER ON INTAKE
ANO DIGESTIBILlTY OF QUICUIO-DA-AMAZÓNIA GRASS

(8rachiaria humidicola)

ABSTRACT - An experiment was conducted at the Centro de Pesquisa Agropecuária do
Tr6pico Úmido - EMBRAPA/CPATU in Belém, State of Pará, Brazil. The objective was to
evaluate the effect of levei of forage on offer of 8rachiaria humidico/a on its dry matter
intake and digestibility. The forage on offer level8 were: Nl = 51.8, N = 81.8 and
N3 = 111.3 9 per day per metabolic weight (g/day/g .75). Twelve castrated3vooless sh~
were used in metabolism pens, Dry matter intake was 45.7, 61.~ and 73.2 g/day/kgO.7 ;

dry matter digestible intake was 22.3, 37.1 and 41.5 g/day /kg .7 S; and percentage dry
matter digestibility was of 48.8,60.3 and 57.1 for levels Nl, Nz and N3 respectively. This
indicates that when the quantity of forage on offer gets high, it increases the animal
selectivity and, consequently, the forage quality gets better. It was possible to estimate the
dry matter and digestible dry matter intake though the levei of feeding of 8rachiaria humi-

dico/a.

Index terms: Amazon region, 8. humidicole, digestibility, intake, chemical composition,
forage on offer.

INTRODUÇÃO que por sua vez é condicionada pelo consu-
mo voluntário e pela digestibilidade. Para
Milford & Minson (1966), o consumo volun-
tário determina o valor nutritivo das pasta-
gens tropicais e é mais importante do que a

o principal fator determinante do nível
de produção animal em pastejo é a quanti-
dade de nutrientes digestíveis consumida,

1
2 Eng. Agr., M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém, PA.

Prof. FCAP. Caixa Postal 917. CEP 66000. Belém, PA.
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digestibilidade.
Existem vários fatores que afetam o

consumo de forrageiras de baixa qualidade,
entre os quais se inclui a quantidade de for-
ragem ofertada. Leaver et aI. (1969) e Ro-
bertson & Soest (1975) mostram que o au-
mento do consumo de dietas mistas (con-
centrados e volumosos) e de forrageiras de
clima temperado causam um declínio na di-
gestibilidade, especialmente quando o ali-
mento é finamente triturado ou peletizado,
pelo movimento mais rápido das partículas

através do trato digestivo dos animais e con-
seqüentemente incompleta digestão (Alwash
& Thomas 1971, Riewe & Lippke 1970).

A relação entre o consumo e a dígesti-
bilidade da matéria seca de forrageiras tro-
picais não está bem definida, quando se uti-
lizam vários níveis de oferta de forragem.
Em experimento levado a efeito no Texas
(USA), Riewe & Lippke (1970) relatam que
o aumento do consumo do capim "coastal
bermuda", de 0,86 a 2,65% do peso vivo,
provocou um declínio na digestibilidade da
matéria orgânica de 62,9% para 53,~%.
Grant et al. (1974), avaliando o capim-ele-
fante , utilizando
bovinos e bubalinos, verificaram que o au-
mento no consumo de MS de 1% do peso
vivo provocou um declínio na dígestibili-
dade de MS.

Zemmelink et aI. (1972) obtiveram au-
mentos no consumo quando forneceram a
bovinos 69, 93 e 116 g de MS/kgO,H /dia
do capim Os animais
consumiram, respectivamente, 43,9, 55,8 e
63,5 g de MS/kgO,75 /dia, sendo estas dife-
renças significativas. Posteriormente, estes
resultados foram confirmados no CIAT, com
níveis de ofertas de 50, 100 e 150 g de
MS/kgo,7 s/dia. O consumo aumentou de
forma linear com o aumento do nível de
oferta (Centro Internacional de Agricultura
Tropical 1980): Por outro lado, em outro
experimento, quando foi utilizado o mesmo
capim em forma de feno, a relação apresen-
tada entre o consumo e a digestibilidade foi
de forma quadrática, com quatro níveis de
oferta de forragem (50, 100, 150 e 200 g
de MS/kg°'7S /dia) (Centro Internacional
de Agricultura Tropical 1978).

Lascano et al. (1982), usando três níveis
de oferta (44,63 e 83 g de MS/kgO,7s/dia)
do capim c e

, mostraram que houve aumento
significativo no consumo de MS mas não
houve efeitos na digestibilidade de MS.

A gramínea quícuio-da-amazônía (Bra-
é atualmente uma das

espécies mais importantes para a formação
de pastagens de terra firme na Amazônia. Os
Índices de valor nutritivo como a composi-
ção química, digestibilidade in diges-
tibilidade in dos componentes proxi-
mais e dos constituintes da parede celular fo-
ram relatados por Camarão et aI. (1983a,
1983b), Camarão et aI. (1984) e Batista et
aI. (I984) mas, existem poucos dados rela-
cionados ao consumo voluntário de matéria
seca.

O objetivo deste trabalho foi verificar a
influência da quantidade de forragem oferta-
da do capim quicuío-da-amazõnia no consu-
mo e digestibilidade da matéria seca.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nas de-
pendências do laboratório de nutrição ani-
mal do Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Úmido (CPATU-EMBRAPA), em
Belém, Pará, Brasil, utilizando-se uma pasta-
gem de capim-quicuio-da-arnazõnía

, estabelecida há mais de
cinco anos.

A forragem, com 95 dias de crescimen-
to, foi colhida mecanicamente a 15 em do
solo, pela manhã. Em seguida, foi colocada
em sacos e levada ao laboratório. A forra-
gem foi fornecida pela manhã (8:30 h) e à
tarde (I 5 :30 h).

Os tratamentos constaram de três níveis
de oferta de forragem: N 1 = 51,8, N, = 81,8 e
N3 = 111,3 g de matéria seca (MS), por quilo
de peso metabólico (kgO, 75), por dia. Esses
níveis foram baseados em ensaios anteriores
(Batista et al, 1984).

A forragem foi oferecida a carneiros des-
lanados, em gaiolas metabólicas, em delinea-
mento experimental, em blocos ao acaso,
com quatro repetições. O período de adapta-
ção dos animais foi de sete dias. O consumo
e a digestibilidade foram determinados con-
juntamente no período de 01 a 11/11/83. As
médias do peso metabólico dos animais fo-
ram 12,0, 12,2e 11,3, respectivamente, para
os níveis N1, N2 e N3. O fracionamento em



folha, caule e material morto da forragem
fornecida e da sobra diária foi efetuada.

Antes do experimento, os animais fo-
ram vermifugados e receberam durante todo
o período experimental 30 g/anímal/dia de
sal mineral.

As fezes excretadas diariamente foram
pesadas e homogeneizadas, retirando-se
alíquotas correspondendo a 10% do peso to-
tal, por animal, para análise.

As análises consistiram nas determina-
ções de fibra detergente neutro' (FDN)
(Goering & Soest 1970, modificado por
Waldreen 1971), proteína bruta (PB)
(Association of Official Agricultural Chemists
1970) e digestibilidade da matéria
seca (DIVMS), segundo Tilley & Terry
(1963), modificado pela Michigan State
University (Tinnimit & Thomas 1976), utili-
zando-se líquido ruminal de um bubalino
fistulado da raça Mediterrâneo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta as características
do capim quicuio-da-amazônia. Verifica-se
que apesar da gramínea estar com 95 dias de
crescimento, a percentagem de folhas é bas-
tante superior em relação ao material morto
e caule.

TABELA 1. Caracterlstica do capim quieuio-da-

-amazônia.

Parâmetro

Idade (dias)

Altura (em)

Produção de matéria seea (kg/ha)
Caule! (%)

Folha! (%)

Material morto (%)

95

35

1.075
22,1

67,0

10,9

Na Tabela 2 são apresentados os teores
de proteína bruta (PB), fibra detergente neu-
tro (FDN) e os coeficientes de digestibili-
dade da matéria seca (DIVMS) da
forragem fornecida aos animais. Observa-se
que os teores de PB ficaram abaixo do nível
crítico (6 a 7%) que afeta o consumo de ma-
téria seca. Os teores de FDN foram altos.
Resultados semelhantes foram obtidos por
Camarão et a!. (1983), que obtiveram, aos
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95 dias, teores de 4,86% de PB, 76,44% de
FDN e 51,11 % de DIVMS, para a planta
inteira, com a mesma gramínea.

TABELA 2. Teores de protelna bruta (PB), fibra

detergente neutro (FDN) e digestibili-

dade da matéria seca

(DIVMS) da forragem ofertada aos

animais.

Material PB FDN DIVMS

%

Planta inteira 4,9 77,5 51,1
Caule 3,6 80,2 49,7
Folha 5,5 75,8 52,7

A Tabela 3 apresenta o consumo volun-
tário de MS, a digestibilidade aparente de
MS e o consumo de MS digestível sob os
três níveis de oferta. Observa-se que o con-
sumo voluntário tendeu a aumentar com o
aumento do nível de oferta. O nível N3 e
N2 foram estatisticamente superiores
(P < 0,05) ao nível mais baixo (N!).

O consumo observado no presente expe-
rimento, 45,7 a 73,2 g de MSjkgO, 75 jdia,
está de acordo com a revisão feita por Mott
(I983), que mostra uma variação do consu-
mo de 49 a 98 g de MSjkgO,7 Sjdia para gra-
míneas forrageiras do gênero Brachiaria.

O consumo médio de 60,2 g de MSj
kgO,7Sjdia é superior quando comparado aos
valores médios de 54,6 e 38,7 g de MSj
kgo,7 5 jdia para o capim quicuio-da-amazô-,
nia com 28 e 90 dias de crescimento, obtido
por Lascano et aI. (I982) e Braga (I 980)
respectivamente. Por outro lado, dados da
Estação Experimental de Quilichao na Co-
lômbia (Centro Internacional de Agricultu-
ra Tropical 1981) mostram consumo de
67,4 g de MSjkg°,7Sjdia, estando o qui-
cuio-da-amazônia com 90 dias de crescimen-
to.

Zemmelink et aI. (1972) reportam da-
dos de consumo de dietas com 3,5% de pro-
te ína bruta que variaram de 30 a 65 g de
MSikgO ,73jdia. Neste experimento se obteve
consumo médio de 64,7 g de MSjkgO,73jdia,
portanto, semelhante ao maior consumo
observado por aqueles pesquisadores, e com
teores de proteína bruta da forragem forne-
cida de 4,95%.

O consumo médio de MS digestível
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TABELA 3. Consumo de MS, consumo da MS digestlvel e digestibilidade da MS do capim quicuio·da·amazô-

nia, sob três nlveis de oferta de forrageml.

Forragem

Ofertada Consumida

Nl 51,8 1,9
N2 81,8 0,9

N3 111,

g de MS/kgO,7 S/dia

45,7
b

61 7a 7

7Ú
a

Consumo da MS
digestível

D igestib iIidade

daMS

22,3b 3,3

37,1
a

1,7

41,5
a

5,3

%

488b

60'3a

57:1
a Ú

1 As médias seguidas da mesma letra na vertical não diferem estatisticamente, de acordo com o teste de Tu-

key, ao nível de erro de 0,05.

(33,66 gjkg0,7 Sjdia) está acima dos requeri-
mentos de mantença (25 gjkgO,7S jdia) para
ovinos.

O consumo de MS, consumo de MS di-
gestível e digestibilidade de ~:S foram supe-
riores aos encontrados por Braga (1980) para
o capim quicuio-da-amazônia aos 90 dias de
crescimento.

Os coeficientes de digestibilidade da MS
da forragem, sob o nível mais baixo (N 1), fo-
ram jnferiores estatisticamente (P < 0,05)
aos níveis N2 e N3, os quais foram semelhan-
tes entre si.

Resultados obtidos com Andropogon

gayanus nó CIAT (Centro Internacional de
Agricultura Tropical 1978) mostraram que a
digestibilidade máxima de 60% foi alcança da
quando o consumo foi de 60 g de MSjkgO,7Sj

dia, portanto, semelhantes aos resultados
obtidos neste trabalho com o nível de oferta

N2•

Um fato que pode ter influenciado nega-
tivamente os resultados obtidos com a diges-
tibilidade é que a forragem fornecida foi par-
cialmente triturada, dificultando a seletivida-
de dos animais para as partes verdes e mais
nutritivas da gramínea, notadamente quando
se comparam os níveis N2 e N3• Quando a
gramínea é fornecida inteira, permite que o
animal exerça uma seleção mais efetiva entre
folhas e caules, o que se aproxima da seletivi-
dade animal em pastejo.

A Tabela 4 apresenta a percentagem de
material verde, material morto e teores de
proteína bruta (PB) da sobra da forragem
consumida, sob os três níveis de oferta.

TABELA 4. Percentagem de material verde, mate.

rial morto e protelna bruta (PBI da
sobra de forragem 1•

Material
Nível de oferta PS3

Verde
2

Morto

%

N1 45,7b 53,7a 35
b

N2 71,1 ab 28,9ab 4'5b

N3 75,9
a 27,4b 5,1a

As médias seguidas das mesmas letras na vertical

não diferem estatisticamente, de acordo com o
teste de Tu key, ao nível de erro de 0,05.

2 Folha + cáule + bainha.

3 Na matéria seca.

Como era esperado, os animais sob o nível
de oferta mais baixo (N 1) deixaram maior
percentagem de material morto em relação
ao material verde, especialmente quando se
compara ao nível mais alto (N3). Os teores
de PB do nível N3 foram superiores aos dos
níveis N 1 e N2. Estes resultados indicam que
os animais sob o nível N3 tiveram maior
oportunidade de selecionar as partes mais
nutritivas da forragem, em relação aos níveis
mais baixos (N1 e N2).

Na Tabela 5 apresentam-se as equações
de regressão linear entre o consumo voluntá-
rio e o nível de oferta e entre o consumo de
MS digestível e o nível de oferta. O aumento
de uma unidade (uma grama) no nível de
oferta de forragem, proporciona um acrésci-
mo de 0,47 e 0,32%, respectivamente, no
consumo de MS e consumo de MS digestível.
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TABELA 5. Equação de regressão entre o consumo de MS (V 1) e o consumo de MS digestlvellV 2) em fun-

ção do nlvel de oferta (X).

Componente Equação de regressão DPES

Consumo de MS

Consumo de MS digestivel

VI = 21,80 + 0,47 X **
Y2= 7,22 + 0,32 X **

** significativo ao n(vel de erro de 0,01.

R
2

= coeficiente de determinação.
ES= desvio padrão do coeficiente de regressão.

DP= desvio padrão.

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos
pode-se concluir que:

O aumento do nível de oferta de forra-
gem do quicuío-da-amazõnía causou acrésci-
mos significativos no consumo de MS, diges-
tibilidade de MS e consumo de MS digestível
no N1 para N2 e N3, entretanto, não houve
significância entre N2e N3•

É possível estimar satisfatoriamente o
consumo de MS e consumo de MS digestível,
utilizando-se a quantidade de forragem ofer-
tada.

Há necessidade de realizar mais experi-
mentos com outras espécies de gramíneas,
em diversos estádios de crescimento, para ve-
rificar o efeito do nível de oferta, com rela-
ção à influência no consumo e digestíbilí-
dade da MS.
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